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Ainda no decorrer de uma pandemia que 
assola todos os países, uma questão que sur-
preendeu o mundo foi a atuação frenética de 
grupos de cientistas na busca rápida de respos-
tas científicas para propor soluções aos proble-
mas que se apresentaram. Toda esta pesquisa 
levou à compreensão de grande parte dos agra-
vos provocados pela COVID-19 e do desen-
volvimento de vacinas as quais têm permitido 
reduzir os casos de contaminação e de óbitos, 
proporcionando novas esperanças de retorno 
à uma rotina semelhante àquela de dois anos 
atrás. Paralelamente, grupos de pesquisa têm se 
dedicado à investigação em outras frentes, tam-
bém essenciais ao desenvolvimento científico 
e, mesmo com a redução de recursos destinados 
à Pesquisa & Desenvolvimento, os resultados 
têm sido visíveis nos vários periódicos que dis-
seminam os achados científicos.

Os temas abordados nesse fascículo, confi-
guram um passeio atrativo no campo do conhe-
cimento da área das Ciências Farmacêuticas e 
suas tendências. Os artigos trazem abordagens 
relevantes, tais como a importância indicadores 
de qualidade no laboratório clínico; a gestão 
de medicamentos para pessoas idosas em es-
truturas residenciais, visando a promoção do 
envelhecimento saudável, assegurando as dire-
trizes regulamentares na garantia da qualidade 
e eficácia desses medicamentos; os benefícios 
da aromaterapia com óleo essencial de lavanda 
na amenização das diferentes fases vivenciadas 
por mulheres na menopausa; a aplicação de 
ferramentas da qualidade exemplificada por um 

estudo de caso visando identificar a causa da 
falta de integridade de comprimidos numa in-
dústria farmacêutica, e a avaliação em pacien-
tes portadores de diabetes mellitus tipo 2, aten-
didos em uma Farmácia Municipal, explorando 
os registros da intervenção farmacêutica e o 
monitoramento periódico desses atendimentos.

Assim, com esse fascículo de Infarma-
Ciências Farmacêuticas encerramos as ativi-
dades de 2021, ainda um ano atípico de muito 
trabalho, mas compensador. Parte do trabalho 
foi dedicada a reformas estruturais voltadas ao 
aperfeiçoamento do gerenciamento online das 
submissões de artigos, à consolidação de uma 
equipe de 10 Editores Associados e 33 pesqui-
sadores do corpo editorial com representantes 
nacionais e internacionais distribuídos na am-
plitude das áreas das Ciências Farmacêuticas. A 
contribuição dos Editores Associados, sempre 
pautada na responsabilidade ética das submis-
sões e o apoio inestimável dos revisores ad hoc 
que disponibilizaram seu tempo precioso na 
avaliação muito criteriosa dos textos de cada 
artigo publicado, merecem nosso reconheci-
mento e agradecimento irrestritos, pois garan-
tiram o fluxo normal da tramitação dos artigos 
submetidos.

Expressamos nossos agradecimentos since-
ros aos autores e coautores, nossos colabora-
dores diretos, que confiaram os resultados de 
seus trabalhos ao periódico Infarma – Ciências 
Farmacêuticas, e esperamos continuar mere-
cendo essa confiança tanto num futuro próximo 
quanto distante. Os artigos publicados são re-

Infarma - Ciências Farmacêuticas a caminho da 
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presentativos das várias regiões demográficas 
do Brasil e também do exterior e expressam a 
criatividade das vocações locais de nossos co-
laboradores.

Finalmente, os editores do periódico e o Con-
selho Federal de Farmácia agradecem aos leitores 
que prestigiam as contribuições científi cas aqui 

publicadas em toda a sua diversidade, e que con-
tribuem decisivamente para a consolidação de In-
farma-Ciências Farmacêuticas como um veículo 
de propagação científi ca aberto e acessível. 

E que o próximo ano seja marcado pela espe-
rança de dias mais amenos e repletos de paz, pros-
peridade e desenvolvimento científi co contínuo.


